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'" U 111 jornalista

Foi eleito membro da commis
são de obms publicas e coloni-decisiva. oceano, pOI"·scenal'io 'as tàb08s Para os reparos, dos>sação da camara dos deputénlos.Assim, o r00, convencido da ele om navio, por actôres um pu- t" rI

-

1
O n.o�so ��'stincto c?nterraneo

perpetrução . do crime, não en- nl:..ado dI') creaturas loucas ele
es I agos CaUSal os pe a capltao Flhppe Schmldt.

conlmrá estorvQs no cumpri- dese�pêro e de dôr, por esp�cta- 'lS'l1UBl1datçãO ]11asBv1illas de PEDRASI.I
mento da sua sentença e o ac- d0res as ondas revnlta� e os , eu o e (e umellau,.

H fôram removidas as pedrascusado injustamente Lerá desde ventos -desencadeados. l1'esse Estado, o Governo de que hantem fallàmos.
logo a sua :lbsolvição. Quatro an:los! E o ten�po, o acaba de'cóllcederul1l c1'e- Desappareceu o pArigo para
Retardar a J'usLiça 'pó: meio' i�lJ.cançavel Ashwet'Us, na su.a (lI'to ,;le 50',000',000. I'S,'

as canellas do publico.
,1 Gratos pela. presteza com quede processos complicados e de- marc.t�a et0rna, no seu caml-

foi tomado em consideracão onbar ll1cessante, passou sobre .(CORRESPONDENTE.) nosso pedielo,
>

elles erão' e continuão a ser

julgados definitivamente,
A Constítulção do Estado,, 'I'ríbunaes correccíonaes

A Constituição d'este 'Estado, traduzinrío em realidade essa

instituindo o poder jndíclario; [ustissima aspíração,a instituio

creou os tríbunaes correccío- sob, moldes verdadeiramente

naes para julgamento dos pe- democraticos da�do .aos juizes
quenos -erimes.

.

- populares dos dístrictos essa

.

titui ssa importante attrihuiçao, garan-De ha muno COIl' 1 ma e

íd de tindo o legitimo direito de de
instituição uma- necessi a

íhadiavel n'este paíz.onde.pro
Iongando-se as distancias dos

termos' e districtos=-ás sedes

das comarcas, não só diffículta-
do cidadão e a sua mais so

vam, mas até retardavam' os
lemne garantia,

'

julgamentos dos crimes d'essa
Em breve, vão, {lois, func

natureza.
cionar os trtbunaes correccioSubordinado o julgamento de

taes crimes aos Tribunaes do naes n'este Estado.
Os seus effeitos serão salu

Jury, � reunindo-se estes tri-
tares e benetícos ao povo, que,mensalmente, excepção feita do
cercando do necessário prestida capital federal, onde essa

reunião é feita mensalmente,

reza e creande ao mesmo tem-
(

po o recurso de appellação para

0_ Tribunal Superior, como o

mais forte escudo dos direitos

giõ e homenagem essa nova e

garantidora instituição.íará por
-

era bem de vêr-se o grande
prejuízo que causavão-guer á

justiça publica, como legitima
representante dos interesses so

ciaes, quer aos proprios accu

sados.
A justiça,para ser considel'::\

da na ai tura de sua instituiç,ão,
'deve ser prompta, completa' e

couserval-a sempre como a

melhor conquista dos seus

inauteríveis direitos.
-0-

-

II DE JULHO
Quatro longos anHOS passa

ram já sobre o pavor:jso drama,
que teve por theatl'O o enorme

morados, era um erro que ata

cava de fl'ente os rilais sólid(')s
essa. pagina de agonias enormes
e de supremas lagrimas a es

princir,tos estabelecidos pelas púnja elo esquecimento, embe-
leis cri·vninaes. bida no fél da tristeza, deixando
Foi por isso que todos os apell[lS� para os indifferentes

n0SSOS j-urisconsultos reclama- uns signaes vagos e indefinidos
vam,pe'dindQ a crcação dos tri- 'daquella scena -indescriptivel
bunae�' correccio.llaes, a ex,em- e tremenda, que teve por titulo

pio de outro.; paizes. o naufragio do Rio Apa,-- e

Demais, não haviJ qzão pa- para aquelles que perderam nos

abysrnos trevosos das ondas ora serem os pequenQs crimes

sujeitos ás apparalosas forma- sangue do s�u .sangue, a C-'ll'l1e

da sua came, a alma da sUa allidades dos Tribunaes rio Jury.
;;_ . ma, um rasgão fundo e nêgro
/ A' exerrr�I-o do que sé dá ,nasaffeições mais santas'e mais

eil1 materia, civel, onde se puras da 'vida, no amôr sagrado
acham delin1itadas as attribui- da famili2, na felicidade serena

ções dos respeétivos juizes, com do lar.
a maior garar.tia dos direitos Aquelle pedaço espumante
das partes por meio de appel- de trôpegos -e: gigantes vaga

lação para o JUIzu superior; lhões, atirando-se e recuando,
assim tambem já "deviamo� ter erguendo-se a ãmeaç::tr o espa

os tdbunaes correccionaes para ço e cahindo exhaustos nas

cavas insondaveis das aguas tu'o; julgamento dos pequenos cri-
multosas, aquelle branüdôre tel1-

mes, estabelecendo-se d'esL'arte
rivel p e d a ç o de m a r

uma nova ordem de attriblli-
revolucionado, que ouvio, im-

. ções, tOmo já Hnhamos, aliás, placavel e ameaçadôr, - como

corp. relação aos juizes de paz Nero ouvia os
-

g_emidos e as sup
�elo' art. 12 � 7' do Codigo do p!icas das suas victim::ts indefe
Processo e aos juizes de direito zas. -os gritos lancinantes do
sobre certos crimes que por desespêro, os soluço!:' entrecor-

geris que apresenta o methodo
scientifico, fallo desassombra

Morreu o jonralista Luiz Bes-. damente e não posso 'resisti/'ãb .

O cnthusiasriío eXIlandiri(fó' talS .11;

Padecia ha bastante tempo de opinião. Esse enthuziasmo pa
uma molestia de fígado, mas rece-me [usto.porque sé o tenho
continuava a desempenhar pon- é unicamente, por enchergar
tualmente as suas funcções de n 'esse algum proveito-para OR;,.
critico ,e de chronista: rr-eos conterràneos que; .

por
Poucos dias antes morrera- mais descuidados ou menos 0',,

lhe uma filhinha 'de quinze me- tudioso não tiveram ainda oc

zes, sendo talo desgosto que casião de conhecer-o mais util
soffreu, que se lhe aggravou elos melhoramentos: e.oxalà que
consideravelmente a moléstia. as minl.as despretencíosas pa
Luiz Besson pertencia ao E'- lavras apenas nascidas (lo amor

cénemeni, onde desempenhava da pafria e das crianças, echó
as funcções de director, na vaga Assem no espírito dos meus .in
deixada por Eduardo Magnier. telligentes patrícios como um
Tinha a seu cargo as criticas grito de alarme, Por outro lado

dramaticas e uma outra secção estou bem certo de que não ha
intitulada « Chronica de um in- verà um só pae de ramilia ssn
differente », saro que, reconhecendo as' ih
Era um jornalista distinctis- num_erav�is y�ntage�ls' da 'edu �simo e geralmente estimado. I caçao scientifica, .pnve os seus

____ filhós elo maior bem que é pos-

1 fi' I sivel propprcionar-Ihes.
• Pe as nanças I Quando um me�lin.o el!tra.I!a.ra

Dois sinistros financeiros aca-
. uma aula de ensino scientifico,

:_ ! v�, após um ligeiro exame, quebam de da! se em Bordeaux.
i nao vae encon trar um carrasco

O primeiro provoeou o suici- : representado na pessoa do
dio de uni conselheiro rnuníci" I professor e queos seus condis-.
pal M. Bergier que se lançou' cipulos, ape_nas impulsionados,

.

' .pela emuluçao, marcham triúm-'
no no ele la Garone, tendo antes phantes com o scrrisé rios la-
absorvido uma quantidade de bios.

.

'.

cianuro de potassio. "1 E' b�llo o aspecto d'um.a aula
O secundo desastre foi o cra- : (!e .ensrno mo�lerno! Att" tudo

'"
. (:l chfferente e ltvre, tudo e attra-ek do banco. explorado por M_. I

hente e regul.?r; nem uma }agri.;.-
de M08seu, ,ma, nem u.ma queixa: porque a

Este banqueiro levava uma m�msão do' estudo foi transfor-
.

.

. I mada em azylo de paz, de pra-Vida luxuos:l. na grande socleda- zer e de amor.
ele de Bórc1éos.

-

I Se o alumnp é analphabeto
Diz-se que deixou um passivo

I
na occasião da entrada:, é logo

de seis milhões,
.

- i cl�ssiflcado n'uina türma d:e'
_ .. __ .___ I «lt�çoe� d.e.cousas»onde, co�a

.
l malO�' .faclh�dade e prazer, vae

Inauguraram-se nu dIa 5, ao
i adqutrlr um:1 somma considera-

rr,eio-clia, as obras do porto do, reI de cO�lhecjmentos uteis em

Hio de Janeiro que vão ser exe-.i quanto �prende a !er. Durs��e'O
,

'

.'1 aprend lzado da leitura, facllunocutadas pela Companhia ele pelos methodos aperfeíçoadp�,Obras HydrallJicas. e.lle não terá oCtasiào de expe.,;
runentar aquelle funesto abô:Í'
recimento que a tantos inutHi\SoüDefluxo e Bronchits' -e cujo a origem !!ão era oütr.à:

'. ,

I cousa mais do que a tlifficu'lHâ:'O xarope de angwo com tolu ! de e insipidez encontrados niUinc glla�o de Rauliveira cura-os
I
trabalho em que a intelligerrclaParte hoje para a capital fe- Precisa-se de vf'ndedores -rá�lGalmente-.. _

não tomavaamenorparte. ';/.;deral, no paqueLe RIO DE JANEI'
para esla folha'. CUIdado com as llmtaçoes. .\

'11'
.

Mas não é tudo, Assim qtiê.·.·,..o��{��ll���o�a��I��:����a�oro. .
.

\ t�JO<C'�-T"""'U"
...

·"""""-A:L···.-I·�D"""A..,.'D"��;�S
.......,,,

'I menÍl)o come,ça a jnstruir-seli�.:';
-Desejamos-lhe, ao retribuir' DeVe embarcar em Bordéos,IM' .::. los me�h')dos scientificos, seilté�

as suas despecll'clas que 1"eall's . a alma aberta ás &trandes cO.n-,• O' "

" e amanhã com destino ao RIO de �

a sua, la",em sob os melhol es
J .

.

'11 t. d S
-

D' Af I cepções e o estuJo attraher1te,auspicioso ' anelro, o I us ra o r. I. - EIisino scientifico' dirigido directamente ao esiHri-fonso Celso Junior. , 1.:tO, constitue um gôzo ineff#él'-----

I..
- ----- II que elle nà:o comprehend'e âlh1rdateri'as fecaes Para o cargo de chefe ele po- da, llJas que sem dU\r,ida mar;.O espectaculo de tantas illu-' " ,

licia do eslado do Rio de Janeiro cara c seu prlllleU'O passo l}asões, divergencias e incertezas, senda luminosa el'uma - solidáfoi nomeado o Dr, José Joaquim que arevisão dos mothodos nos e brilhante educaçê.\o. '

Póv'oas. apresentà, é muito proprio pam
desilludir-nos com referencia Alfr'edoM. GomeS:

Deve seguil' hoje para o Rio às or,iniões tht-�oricas. Conven-
_.��cido pela inquebrantavellogica

dos factos que as mais vastas
intelligencias não aicançam por
vezes senão uma parte da verda
ele -embora. trate-se mesn)O
das mais bellas concépções,
eu costumo dar immenso cre

O paquete MATHILDEl parte elito á experiencia, confiando
n'ella como noguia mais efficaz

para a cielade da Laguna hoje� para: 'él pratica de qualquer pro-
ás 6 horas da manhã. gramma.

N'e'Ste momento que, impelli
do pela força irresistivel queDa capital federal ·é esperado gera o amor da profissão, ve-'

hoje o paquete RIO PARDO. nho pugnar em publico por um
systhema de ensino, entendo
que muito mal andaria se não
tivesse-de antemão experimen
tado esse qystbema; isto é se
o não tivesse provado até ii evi

vendedores dencia. Assim, pois� convencido
I intimamente das grandes vanta-

tem começamos a . publica!', (1

continuou, (la mesma -fórma a-
Sr. João dos.Santos Mendonça,

meaçadôr e implacável, depois negociante d'esta praça,
_

rece

de arremessar ao seu fundo in- beu.p elo ultimo vapor.um impor
commensuravel os despéjos li- tante sortimento de fumos, cha
vidos e despedaçados da sua

rutos nacionaes e estrangeiros,
furia cyclopica, a bramir, a re- perfumarias, gravá tas etc., etc.

tados da agonia, as preces an

gustiadas do soffrirnento sem

limites, os abafados suspiros
dos ultimas alentos da vida,

volver-se, a 'erguer-se amea

çando o céu, a cahir nas suas

cavas insondaveis-'- como um

Ébrio que levanta as mãos pro
vocando o infinito, para cahrr

após no enxurro ela estrada, sem
forças e venciJo.
Paz às victimas do naufrágio

elo Rio Apa.

Telegrammast�

Serviço da « Gazeta do Sul »

RIO, 10.

O engenheiro Hercilio
Pedro da Luz e o agri
mensor Pedro ele' Freitas

.

Cardoso foram nomeados
para os cargos de .Fiscaes
elas emprezas .� cólol1iaes
ahi.

RlO. 10.

Tosses e RouquidãO.
Curam-se com o angico, tolú

e Guaco de Rauliveira,
Cuidado com as falsificações

PARTIDA

Reclamámos ha dias sobre a
falta commettida pelo encarre

gado do serviço ele remoção de
materias fec les.
Em vão assilll o fizemos, por

que semelhante falta ainda con
tinua a manifestar-se, com grave
p!,ejuizo dos' assignantes c!'essa
empreza,

-

Vimos hontem e ante-hontem
o carro da' empreza parado em

frente á cadeia publiéa desta ci
àade, sabend,o mais tarde que o

serviço da limpeza era alli feito,
Si o emprezario obteve atin::ll

o pessoal para proseguir n'esf,e
trabalho, seda bom, visto haver
desapPlilrecido a impossibilidade
annunciada na imprensa, CJue
não deixasse os demai s assi
gnantes da emprêz-a sujeitos ás
desagra�aveis consequências
el 'essa mesma falta.
Reclamando mais uma vez,

cumprimos o nosso dever, espe
rando que o emllrezario cumpra,
outrosim, o seu.

FONTE DA: JU.YHNTUDE
Conforme o annuucio que hon-

Escola de Apl'endll1led�arinheiros
Foi nomeado commandante da

ES00la ele Aprendizes Marinhei
ros deste Estado o nosso digno
conterraneo l.� tenente Julio AI
ves de Brito.

COQUELUCHE
ü Xarope de Angico, Guaco e Al

catrão ele Noruega é de eífeito ma
ravilhoso nas coqueluches. Pharma
cia Popular,

Foi 1l0111eaJ,0 2:° pharoleiro do
Arvoredo Q 3.0; sendo este sub
�tituido por Quirino Alexanelrino
de Mello.

O 2.' pharoleiro d 'ali foi. tran
sferido para Santa CruQ;,

:

•

GAZETA DO SUL

HOll ve uma reu niáo\" na se ..
�I'etaria das -relações exteriores,
da commissão espeül:'.l eleita
pela cam31'a dos deputados para
daI' p:ll'ecel' sabre o tratado"d\ls'
Missões. .

A conferencia versou sobre!o
exame de grande numero ,de
documentos reservados que ins
truem este processo secula'r'-
Muitos dos membros da com';;"

missão It)varam para estudos
parte dos papeis.

.

•
-

<

A conferencia terminou ás:!!
hora.; da noite devendo reunir-, .

se a commissão novamente.'

o paquete Rio DE JANEIRO.

Tratado das Missões'o Xal'ope de Angico, Guaco "Al·
cat'l'ão de Noruega, da Pharmacia
Popular, cura. rapidamente as cons

tipações.

Gazeta (lo SiJ)
Precisa-se' de

para esta folha.
'.
'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AS GUERRAS í ,APOSTA PERDIDA deLl:1fasatisfeitaahon�'a quan-] -Acabastede a comer", I Nos estabelecimentos 'desti- OS SOCI7�LIST/\S

Um:1 folha estrangeíra puhli- r E _ "M' 1 'a E t d
do Ul1� dos, adversa-tos cahe I Imaginem os leitores a si, nados ao banhos puhlicos, as A collecta.socíatísta de s tl'IIP, (',I a

cou ha pouco um curioso c"l-I
.

ln i ic l�oan, nos s a os- para I1n,o mais se erguei', tuação, o transe da adultero cousas passão-se da mes· .... a
'

.• _

" Unidos realizou-se um con 'UI' I I
'

,
,LU ás despezas da organisação do

culo sobre as guerras (16 qUR' d' , ,

d
l.

d
-

- Ao ler tal noticl, a esposa
com eSS'lS palavras! man�l!a, ,com a ,mesma mno- partido na Allernanha, collecta

tem sido theatro o mundo
'

des�! ISnoI�1doella1ll50mma-:-,
sen o :le infiel desatou a cllOr:�I', rezou a

l -,---
cencia e tngenuidade patriar- que devia ser iniciada e fechada

d l
-,,'

,

,

' rs o pretmo reservai o O ' d'
h

I

e os. empos mais remotos, para o vencedor. 'e,�� � agL�a,r ou em �nclas \. DfífFTT '1TO
c aes. -

I
no dia l° ele maio, mas que durou

Desde 0,s tempos de Troya De'
_

, d
terríveis a vísita elo mando

1.J l ;).t� Algu ns desses estabe lecimen- até o dia 15 do mesmo mez. ren-

, " _

. VIaO conservar-se aeor'.1-·
'

ate h�J� ainda n�o se passou dos os concurrentes durante 7 'Sabe-se que 111 Noruega (e é De, cart» dirigida da Deme- �?S-,'ol�!poder ela civil is:1ÇÜO! -1' de� apen�s 8,008 marcos, cerca

um "s,o, armo S6m guerra na su- dias, ou '168 h'II';lS,
tradtccional esse tacto ) (I dia '"

" das m:
'

� ja Iizerão entretanto lima con-
de 4 contos da nossa moeda.

f dI'
� -

v lata a uma ,1:, maiores casas ,-', 'd' 'I
Para oraanisar um partido é

per rcie o g obo.
_

Concorrerão seis indivíduos, ma,is comprido dura de '15 de' ,
,

,
'

I cessao as I eas IUO, emas, se-
1 _·t

OC
II

-

.,

Em cada sec 1 f
-

d �'I
eomrnercues do llio, vemOSip,:lralliloosd()\]� o c pOI' mo,.es�; masos'� ���les',são

, e , , .

.u � ,ora0 es- entre os quaes um carpinteiro, �Y ato a 29 de Julho; ahi é que I
- sex ,,'" ec 11 . f

ti uídos �ú milhões de 110- um pintor, um pescador e um as 8 horas de trabalho, recla- q�e os proprietarios do grande i urna corda. ce���o:����r:�Sd\��rl��iJosl:��

mens., .
enfermeiro.

madas pelos sncinl istas .. não e Importante engenho de «Bell ]
---,-_" socialistas pelo sr. ele Bismarck,

Quer IstO. dizer qu�, desde.o .
Durante as primeiras 80 ho- fatigam pessoa alguma.

.

Air», naquella colonil1.,_.j.J,'..enois'l,I"/',---·'lRL'Ãl\JDA
começo da el'a chrístã 760 m!-, ' .,

"

'
-� "'1."'" �

lhões de creaturas Ílumanas ��s �ll;g���pgr�g,)ufOll!O. Pou- S21?�3�1 �e {�:.n�lha ���r�s- dELt"�:-B{lt"'fI1oófa�lo o seu esta- i O reccn -caurento da Irlanda NERO

.

têm parecido pelo ferro epe- do' �s co'ncurre��,[��.-�r���"'��'!}-I-:
_,,..._,,i. ��-J' _J:ll�,I(J�'l5tõó, tl'es beleoimcnto de diffcsãc do as- ideu lima di�e['e_nÇ1 pal':l, me- Segundo um escriptor, o im-

lo fogo.sobre o campo de bata- I t
'

T I r.jlf�' -,
cnci os pe- semanas epots o acontecr-

sucar com. as mais aperfelçca- i nos (h 11 m mil IlHO de hubitau- peral_lol: Nero foi uma das mui-

lha
,o ernve�QJ1nlU,que lhes churn- mento.

'
, I tes desde 1R81.· tas victimas da calurnnia.

Quo peste, que epidemia�
���'� irpalp�bl'�S, .., . Pa,recia indifferente, quasi das machiuas da Allemanha e I Se conunnar assim, a verde' Em vez do tyramno sangul-

desel'comparadaá�"','
í' I) que mais resístt o esteve alegre. Austria e experimentado o svs-IErin tornar-se-lia deserto onde nario, como a �istoria n�l-o

, .",,'daG! ra como 10" 11(\raS seln dOI'ml'l' 'mas Ch'"
.

I I" apre�ellt..., Ne 'o f b f t

,.' .ni)tenCla (lp,...:.�t:' d' d'
q. ( ;

" nstma pí:lOSOU que elle tema Pllz','I'a-o'll'() de, l'ldo e \'01 A bião dominará tão pacifica-· b C': .1 01 um 'em, el Ol'

p"' ...,.'''.aJII�cbtllU OI a a I aca antes de c m I t "f,
'

•
.

, .v

- d h ..1 1 1 1

humana 'i
. ' 0_ p e ::tr o pr,lzo �- perdoanJ.,e recuperou um pou- , _

.

� '., ; mente como o CZ:H em Va['so-
.'3. umalH\I,ae e e um ae mlrav�

•

I
tai, adorm,eceu, mesmo em pe, Cll de serenidade.,

larao ao das moendas., I via! I
r��ormador de. Roma", ,l�a Opl-

i enco .. tado a parede da sala. -Mi l' ... , 'a .,

'

I ------

mI:Lo do supracitado escrlpt0r.

'ro�ses! Tosses! I ,E o peiol' foi que apezar do'
1, n la e,lIa ,lmloa, dl�se- I CIDADÃO HONORAHIO'

' �ero, diz Alle, não incendiou

.' s li i h 'l'lI _Ilhe uma larde seu marido, não
BRONCHITES ! Roma, por capricho ou por

Um unico fI'asco do Xarope de An-I UPP, C 0b" ne� um c e �s con tenho querido fallar-te ;'1e um
E' de pl'ornpto efI",lto'nas bror!Chi-1 Felzem-se em Londres gl'an- crUeldade. ProjecLava o impel'a-

gico, Guaco e A!c-atão de Noruega I segu [O a Iscolta[' o .pl'emw ! "d ).,:' te&. Xarope de An"lco Guaco e Al- , d ' , f " , '11 't I'

cura as nia�s rebeldes tosses, Phar-I
'

,

.

.

mCI ente que conheces tao bem catettO ele Noruega� _ PlIarmacia Po- Ides prapara tI vos pat'a as festas �l, I e,jollnar'éa v�:Ia .C�p1 a ,

macia Popular. .' EMIGRANTES ALLEMÃES c?mo cu. Um homem introdu- pular.
' I cem qU,e s�' tenciona festejar. ,a �t�::,���0p�'�� d�� �:'����\�t��l���

,
,_,__ ,, __,____!

" I ZlO a deshonra no meu lar; soleml1ldadc da rlJmessa do tI-

.

'I O B;\�HO NO JAPÃO I I :I 'd d
resolveu reduzir a cinz�s o que,

A FALSA MOltAL1CADE
'

O numero total dos emigran-I e�s� 101l1�m morreu: n�o fal1e- ll� o c � CI ('I ão lTo�?rari() da de outro IY.odo,não poderia i_ies-

, tes allemães que pal'tirão para \ mo� maIs, em tal. 0 qL�e se O banho no Japão é LI ma ce-
I Clty ao lInperadol' Gllllherme II. troil'.

Uma dama de' honol' da Im- a .\merica duranttJ o primeiro i passou ,aq?I dUI'antt� a mmha rcmonia que tmto tem de cu-I ---�-- O fogo illvaclio a cida,de por,

púatriz da All,emanha, a (:on- trimestre do anno cOl'rente at- i aus�ncla e uma pa�lI1a rasgada, I'lOS,t, ('omo de extravagante, i Un}� extravaO"ancÍa
diverso�s pontos, e de 14 bairros',

,

dessa Bu'low, acal)a d� 'publl"'ar tinaio a 41 692 Esse ['lll me['o i do li vro ela nossa VIda. Temos I .

J
-' I·�

a.
• 5 3 forã0 completamente tlestl'tli-

_ "V, o c, ' .

I""";_
'I CO\1Vl:ao-seo::;.J<.lponeZeSl1!H ,"

'

uma b!'ochura que tem de�per- e o maIS elevado que se t?nha :ll,[�tl,l n�Ulto,s a?nos (�lc1nte de! aos outros para o banho.' como
O pllllclpe de Galles, que re- dOS, e 7 uamnifica;los, Os habi-

tado grande ruido e vivis,sima observado dnl'ante os ultlmos no� pala VlvelffiOS Junto;, e, I, 'j'
' Icebe os seus hospedes em San- tan.es que íicárão sem domici-

"I � h- fi
no, conVIe amr,s OS nos�os :lnll� ,

. 11'0' �llCOlltl" a-o I f' 1

indignação. anllos para o pel'iodo cOI'I'espon-
I corno e:sta man a IZ uma ex- ,_. b' l

dnngham, com grande fausto, ,J �
,. C1I'c asy o, ora (a

. I dente,
cellente caçada, vamos celebrar go;, ,�a[a �u,m " a;:_q�e e.

',"
teve a singulàr, idéa defazer pe- cHl,aue, e[1;. cas:as r,�l:� 1SS� pre- r

Nessabrochura,intituladJ.- ano�sa reconcili<l.cão cou
PaI,II1<1I, 1Im,lO, e, limas, sal' '1 e t'ad

'

h'd t d paradas. Nallabof!lelao,equan-

A FALSA MORALIDA.DE NA VIDA , bom" 'ant'\I" '

.• e I um toda a familia, c, quando D�us (,
n rc �,e �l sa 1 a "o (�S do voltúl'ão para Roma: vil'5.o

MODERNA DAS l\IULHERES-, a Medonho I. Pavoroso! I. "']
t ,

quer, vizinh,)s e vizinhas, COI1- o: SeuS ,com l�a�,?s: O P[ 1l1?,I- sOl'pres?s as suas .I;abltações .

Condes.sa Bulow su�lenta que ")
"

,.:,
Os dons esp?sos puze�am-se vídados para \) banho, despem- pu tem um leolt;tlo

e�peclall eleg�mterne.nte reedlllcadas.

a união conjuaa,l deve ser limi-
O ea::;o d". êl?ulteIlo que aqUI i a, rnes:\;. o, ',cl'lado serVIu-lhes se n I slla, em uma prOm,iSGlli- �)!1�de cada um dos clJnvld�el()s Nao adl11lra que Nero I)ouves-

I'
tadà a Cil,1CO

o

annos, podendo'
vamos

n,
anal pass?u-se, ha I vmhos generosos.' e Christina dado v"rdaeleiramente p:H'adi- lIbcre�e. o seu,

nome.
_

DIz-se se . encon,tl'ac1o, um defensor,

d
-.'

1
. d· pouco tempo, na NO! uega. I comeu CGm appetlte de um gui '

'l '\ 1- E que todo aqnelle l1 ue nao COll- Tambem Judas teve quem aclvo-

. ser renova a por (Uua peno o U ffi" 1 d
'

h I
L \.

-

slaca, c, aes C0mo hC ao e 'va " i' 1': d
'e' ,

l n� L' t ( A
m o ll,Ia e 1l1,HIll a sue- sado de caça, esperando com t '},' I ,. d 'd >

begue engof( aI ao 11m e uma ga�se a :�Uc1, caus;l. . ,

"

"_

com cO .. :sen !mel1 o mu no., ca, o SI'. Jorkeping, teve de i isto lison00ar seu marido. an, eb � o P,�CC�t:�, pl?Cer em semana passada em Sandring- E assim e escnpta !llll�tona

I
condessa d,eclara-�e em favor partir em viagem ao Japão, ,

' o," lI�dht)dlca�n'Jntu a,s s_uas abln- bam,é impiedosamente,dscado
ao paladar de cada hlstol'laclor

"
dQ .,a�n�!' lIvre, ymd� o par

. �,deixando sua joven esposa no, --:A ?I'OPOSIto:, dls�e este ço�s parclaes, cond,[m.�n�a�as ela lista d"s cunviebelos.

Il� obllg,lçao de legitimai, educal1seu ca'tellode C.'d t" .

subitamente, chegou <LO meu p Ii um,). palestr,t ,111I,na(Lt e ])"t f" e li

(
!

e estabele.�e�· os filhos nascidos.! DIH��te a ausen�f: l��n'ma_ co_nh,ec,i,mento, que. o Sr., Oaa: ale�l'e., Em \seg,u�da �jUl1to.;, ou persf�t:m �\�acol��le�'�a�sa i�� Bismarck avarento

I do amor lme. '_. I rido, Christina Jorkeping cnn- Wll:lg, LInha ��conclIdo pOI aqlll P':[ tu: n�as, atlr�o-se, e� uma I magreza, costumam' faler-se Com' esse titulo encontl'àmos

Em out!'a brochura, a c.on- trahio rélações a:�orosas com pel LO ,�t��a Cl ea�lça.... ", �J al�d� tll1a, �!�C1a ,d agua ele-
pesar á sahida com oa bolsos em uma eorl'élspondencia de

dessa ataca as reformas soclaeslum visinho da. propriedade, o
ChIlsllOa tOl nau-se. llVlíltt. \�:lct a lemp:Jl�tllu de I�O,alcheios Je chumbo. Bedirri para Lisboa alguns a-

do_Imperador,ic ,most�a-se sin- barão Daawing. ' '1 :-:-Essa crca�ça, conti�'luou ,o 4;),� tinto no lI1\crn) como no

I'
pont<\mentos intel'essantes so-

gmarmente hostIl ao Joven so- Qnc.ndo o officiül de marinha ofÍlc[al de n�al'lllha·, podIa m:lIS velao., '

':1 � >
_

bre a vida do ex,chancelel' al-

be_rano, 'q,ue em certo t.cmp,o reQ're,ssou a Cjjderstl'om, des- �edo ou mal,s tarde tornar-se, Intel't'ssante e,spectaclllo Of-I '

F I ança-Poltugal lemã0, São algumas notas di�

II d d f
� 'd t Q b f 11 1

gnas de publicidade e por onde a '

na,o a o. Iara com gran e m.! � confiou,. [)Ol' c.ertos symptomas, (m�ommo alva. u.em sa e e,�e, I�em a,\que, as, ca )�Ç, IS c�- O, POST, foltla OmCI'OS,a de t
"

_ •

..'

na Ul'eza nsplda do ant j.0'0 8e·

felençcl. de que alguma cousa de anor- �vsmo se no .futulO alguem b01�as um,s ele negros c(\�ello�, I BerlIm, narra aos seus leitores cretario de Guilherme I s"'ôbl'e.,.

Inutil é dizer que a Impera'- mal succedera dui'ante a sua nao lhe �'evelanr\ o segredo QO enc�madas outras gol' Vlstn�()s I que' a França, toch poc1el'O.;::t salleà olhos vistos. Acwalmen-

triz destituio logo a condessa viagem, e procedeu a um in- seu nascImento? rabIchos, outras, f][1alr�ente, I em POI'tugal, em razüa dos ca- te; como se sabe, Bismarck es-

das suas funcções e lhe prohibio lfuerito, ]Jelo qual veiu a saber -E então? pergüntou a ,aureoladas pala n3\'e doa Idade, I piLaes lançad11s neste paiz pc- tà eleito membro do :congresso

o ingresso· na côrte. I
que o barão confiára a c�'e:lçào mnlhe[', tt'e�endo, I e t.:das, el�as con,gestlona,da�, I los francezes, pl'Ocur� provocar

allemão-do Reichstag,-e dl"�

de urna creança a uma ama -MandeI-a raptar! confundlda::l.' estreItamente 1I- o alv0recer da republlCln:1 Lu-
ve tomaI' posse por todo 83te

das cere'anias A I, d gadas, surgmdo atravez da es- zit-lnia
me7:,

v •

.

esposa cn pa a eroueu-se
'

f
" , Este facto tem causado bas-

Um dia MI,ne. JOl'kcVing so� hirta de pavor:
o ,

pessa,�,maç,a que se desprende Não const,il va ainda por aqui

be por um Jornal que o barao ,

da tella: Plo,duz, este especta-;que a cerveja tornaSSl� um gra-
tante SOl'pre7a, pOI' isso que o

Daawing fôm morto por seu
-E que fizestes delta? pel- culo a dtabollca lmpressao dos' ve teu.lão em entidade LJo 'jo- ������ �:t��'��t� ���i�e;�1F��e i��

verbo marido em um de'3ses dutleos á guntou. condcmnados mettidos m.s fa.-I vial !
'

'migo do pa"rlamentétl'ismo.

I pistola, como só no Norte se O ourido respondeu fria- mOS:1S caldeiras de Pedro Bote- Bismarck, considerado (co no

elfectuam, e nos quaes só se mente: lho. '

EDUARDO LEPE'RS realmente o é) um doa capitalis-

Suicidou-se em Litle o oscul-
ta mais ricos do imp0rio ger

,do ao piano, e os, sem eella�ar que, movim�Iito.'involuntario para dei
I tod.o

o cas�' l�ndi'éa e .� seu velho manico, veste-se mal, alimeclta,

FOLHEllM ('16) Ijá não estavam sos na sala,tmha co- xar o p1l1no, mas o s.eu gesto e as i amigo appleclaram mais o meu VQ- ptor Eduardo Lepers, que elll se peiol' elreside numa velha ca-

I meçado, mezz(t voce, em d. ialect� "

suas palavras me retiveram, .> -

r c01'o do que apreciariam o mais 1890, til1hl obtido O segu Ildo sa mais ,que modesta. N.ia ten-

d' I t 1 COlltl'nllel',pol'S,O VQceI'O, COlIJO ella I mimoso fl'aamento de HuoD'o ou La-I pr,emlO
na Escola de Bellas-Ar� do casa de sua pI'oprie:dade,

C01'SO,- la ec ') (e pronunc1a quasl I '

I
�

.

t 1 d' t 1 J o Imartina, apezar d,e todas as, suas I'
te::;. ,',

e não púJendo utilisar'-se' dos

italiana-a primemt s rop 1e es a I
c ase av",

I
'

"

MULHER PALLIDA
I

bellezas, Se osr. GranO'eneuve es-
Concorreu este anno ao pn- seuspaaclOS em Frie,lrichsl'll-

A canção, ao mesmo tempo ingenua I Cl d' l' I
'" I I S 1 l'

lcgan o a casa (O paI, t d' t A ti' f'st',l"a enl"'.- I meiro premio, mas fOI illfeliz. 18 e c 108n 1ansen, que se a�'

e selvagem, improvisad<l, segUIldo II
.

' lava ra lan c, n rea, ,_ 'I, •

' , '1 'o -, t·

�
Vestiu traJe de g'.lel'l'eira, d Q l' b' I' ,! Este I'e"ez produzlO- he tama- cnam a uga os 'Por COIl' lacto,

se diz, por uma rapariga, compa- C\le'lo (le ferro e ,l" CI'.lllllbo,
I va a_ uan! o tU aca el ac uva-se I

h d t I
V'1.0 os S"llS am[O'os abrir uma

L _ • i",., 1"" I n o esuos 0, que o evou a
<

1
,v _' .<:l

nheira e amiga el'aquella que cele- Tendo ao lado a cartucheir::t, I
e,11 pe a ll1lJ1ha. esquerc c1, piOXll1la. ",1 ' ,o , ,. r

'SUoscl'lpçao para c,o;npral'ern
bra nos seus versos:

tlo piano,' I
atLental contl a a \ LIa.

II nm p:llacio em Berlim, e offel'e-

Com punhal lO) com pistola
I -Seeá abusar ela sua bondade

.. - cer-lh'o !

De manhã, na praça d'Ota, Pendentes na bandoleira, I I 1'"
,

-

I peClie,-lhe'pal'a repetir
es:n canc;'i.\,o?

I A canella e a febre typhoide ,:!' Il1Ult,
o possivel, di� o chl'o-

Quando mataste o infiel, Valente Cúill0 um leão, II perguntou ella, !
I1lsta, f[lIe esse palaclO (como

Com um tiro de pistola, Como um tigre nt"LO domada, I
-Estou ás SU,tS orc1lms, minh� se� I Tendo o Cosmos aventado a os ont:'os, que tambem, fo�am ,

D'ull1a noiva estranho anuel; Brandiu não mfLo a pistüla, i nhol'a, mas .. ,

! idéa de que a canella matava o I of�el'eClclos l?OI' subscnpcoes)

Uma c'rôa d'ouro e prata Fez,fooO"o como um soldado, I E t·' d 9
I micl'obio da febl'e typhoide os I seJa por sua \'ez alugado logo

- s a cança o .

I ,
'

'

'q' S ,�, a T)' h t

Te puzeram por laurel. D' 1 I fi I I
_

I Drs, Chamberland Cadlélx e I
ue, e enCell'c. o i..elc s ag, e o

lzelH 0:- n e , espera,.. -Nua estou, mas o sl',oeangeneu'jM' r
-', .

t't t velho p:ltl'iota reOTess� à sua

I t I d t l' Tr:'J1S o teu fim Pl"Jl')ur;\llo,-, '1'," I
r eUlller l'ea lzarao, no lllS I U o I d 'I

,L '"
.-

-A 1 , exc amou o ou or,ra( JaI1- ! ve c IZHt-11l8 la poupo .. , i Pastelll" expeeiencias para a V8- i a oral a cho,upa:._nct" á espera de

te; já conheço esse voce1'O, conh_e- Avante! VOLl a Tollava, I' -Que en a sabia? E' verdade:! l'ificaeão cio facto. i nova subscl'lpçao,

ço-operfeitamente",Andréa tambem Onde estão 1éros bandidos; seLo Mas ... não a canto como o se-I Ess'as experiendas derão re-I --------

tOl' que ouviu ca fóra os meus gl'i- t
.

1 Ih'o o p 1e 11'esta I
• I 1tIl t L t' f t' I

'

o C�!l1 a, enSlllOl- ,;" Gia�0ll10ni, Santa-Lucia, IlIhol'.' .

' I su, ae os )C1S an e sa IS ac onos) HeSllmo elas observações me-

tos ... ; ballada teata-se de uma rapariga Valentes" destemidos; I -Sim! exclamoli o se,Gr'angeneu-11 se1S'un��o, lemos ·em uma fol'ha i leoro'logicas feitas 1)0 elia 10 de

-Cors effeito? 'chamada Flor d'Espinho, Pio?' di I Com el1es pOl' companheiros, I H', voltando-se paI';, Andl'éa; sim ...
, sCIDenjtlll1ca, lt

' i Julho de 189J

-Um bO,nito rapaz, e que cantava Smií_w,-que, ni.\,o l)otlendo decidil'! '

. I
e as resa a que a essenclaI,

'

,

""
_

A gl�el'1'a vamos unie:los, comp1'ehenJo-te, menll1:t ! O SI'. He- � II 1 t' b '11 l' MaXlma do dw 94,"

como uln anjo. o amante: a casar com ella, matou-o
'

(.Ia cane a ( es roe (í aCI o (a·
' ...,

d
'.

" Ilyot canta,'-<l c,omo ,teu pae a canLl-
, febre t.Yllhoide em 12 hOl'aS"COlll :,' Mé,di,a do di.a á sombra 23°,6

-Um-anjo, de certo, se o tirou o
com um tiro de pistola, Não, é as- X' -.1 d ./TIM d d d' S I

, I
ya, DUO e verua e, em o mes.mo enErQ:it.l iQ:ual ú do sublimado· r e, la o la ,ao o 380

abysmo· ...E ó que cantava o pastor? .

?

-

I
v � - I

1.'111 v'ocero 9. UIna ballada nac, ionul?
&Im' E"tlt poesia que está certamente i

l11etallle voz, .. :1. nlesllla f!Xpressao, .. corrOSIVO, .
.
Mm!ma da nOIte 17"

o.J
-E' isso mesmo, douto!', I Ad'

. '1
- V' l' f I

..

nllli to longe de ser lpna obea prima, I _n,' rea SOrI'.lq, apel:caT)( o ll- 111,,0
,

l! 1C?U pro,; vae o que ',o pel,' um.•8 II , ,)Barometl'o aO' C 762,04

, Lembra-secl'�lla '?, -Mas cante-a", cante-a sempl'e,
d . 11 ,1 1

,

tem, comtudo, uma cel'ta harmonia'
ao "elho llfeclwo, a carie a � Ull1 pouel OSO l eSll1� ,MEDIA Tensão do vapor 14 44

_Perfeitamente, ,I sr, Daniel! �ena que Andréa .'
' . I 1< 'e' t' o e'

flectante e e provavel (lue os ex-I ).
.

"

-

.

I

I
c Ol'lo'llulldade, e pl'lUClpallliente se Jq I pe 10 V c },Q,

,

Ic, -, '

,

,

�'

i HUlTIlllaue relatIva 69

-Oh! c-ante-m'a, sr, Da�le , ca�- ntwesteja aqui! tt "I f"
. '.

d
I

I
Ao pPollunciar o ultin)o yer30 já tractos desta odonfera casca' O one' '1 "'"

te;m'a' por favor, cmquanlo a nao ...

'a enuermos a que o11nsptra a pe a I ,., "o:, .,.,' voltem á moda,
Z

,

' "

•

t d
. l'

-Estou aqUI, meu amigo, eJunto Inu'a de uma simples cantponeza
o SI. Gl,lllb�nel!Ve se tlllh<l retlIddo

I' D "0' P1UVlOI1lelro

canta <Jean e as senlOras,..
,.

"
" I ' "I

"

I' o',
1:,111 tempo de epl etnia deve- .'

,

o sr, Grangenellve nem por som_tos meus r(l�os ,aos seus pal'a este não de,ixaremos de convie que u· ra- i
para ov,a.�,�

e �'.�laJ::I�: leL,. en:n:oil��, se espalhal' o pó da canella nas Esta,lo do Céo

bras se lembrava já do gfltnão, Pela
senhoe contlJ1uae,

'

ça corsa é doLadade faculdades na-I
do ÜUd"; "[OSS,L,, lu"lll1las que lhr, sahs e nos dormitorios, alim ',1e ('1) LImpo

minha parte, attrahido pelo encan- A' apparição rep,entina de Andréa, turaes, que, se assem cultivadas, i
['alavam pelas face:::, fOl'!l1ãl' nma atmosphera antise-' (2) Cirl'us

.o das recordações, tinha-me senta- ao ouvir-lhe a voz, tinha feito um produzil"ium magnificas feudos, Em' . (Continúa) ptica.
'

(3) Cirrus

t

J I

t�
I

li

GAZETA DO SUL
)) .. -t:!Jk2!S? Bt., 1d"

'.

3i!!!!E!·,,!TG._

J

'.

/

HUMORISMO

Num ex.�me:

-Qual é o fuLuro do

casar �

-Meninos.

HENRIQUE DE KOCK

TRADUCÇÃO
DE

Fernando de Lacerda

PRIMEIRA' PARTE I
-Até estive ql!usi a perder-me I

l�,
'

•

'

--'E' entãq muito geande �

-lmmensa, Se não fosse um pus-

IX
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Cuidadocom as falsificacoes e imitacoes I •

GAZETA DO SUL

Constipações, Tosscs, RouquidãO,
CURAM-SE RADICALMENTE

cojVJ o

PEITORAL CATHARINENSE

ranchites.
-

'-

XAROPE DE ANGICO COM TOI�U:E GlJi\_CQ·
Composiçao de' RauJiveira

'rj� Hal..11ino I-Iorn· e Oliv-eira
\

UNICGS FABRICANTES

1���;���J;�! �:3!�;,:1;:)�a I FRA�S��O�E?T��'��A DE

Dias 9 e 10 de Julho' SOUZA

Candido Machado de Souza

2°despacho).-Pague-se a

quantia-de 60$000 rs.

Lourenço José de Souza (20 Jdesp�cho).-Pageu-se a quan
tia de 68$998 rs.

José Pujol--Informe a Conta
doria.
Diigo Ferreira dos Santos (2°

Bespacho). -Pague se aquantia
de 40$000 rs.

Duarte Irmão &Comp. (30 des-
.

ANNUNCIOS
pacho). __:Dirij a-se á Collectoria -. _. -- ------,---,,- ----'-_ -,-_..

das Rendas Geraes de Blume-

nau.
"666"66""""'.

José Alves de Souza (2° des- !::�!���hasdeouronaSElpOSiçõuUniv�r�!��=
pacho).-Em vista da. info;'ma-!"

1878

�\..s DE EN�À 1889 ta-

ç�.o, pague-se a quantia de 60$ ':: ." �')jlJ :: Ireis. .. � ..

Bonifacio Faria (4" despacho). :: .·1-Em vista da inforrnacão, pa- .. :: .

gue-se a quantia de 136$909 rs," "PI" es I ., .esneít bli t
Henrique J050 Firmino eh \ .. 4Ul. FAU Go I Chama a attencão do 1 cspei aüel pu ICO para es a

L
•

c

I" BOrlDEOS (FRo\NÇA) ...
• ,

','

Silva.v-Informe a Contadoria.
I o!

DepositosemtodasmendasdeCome.tirei! '.1 nova qualidade de calçado extra-fino,(felio a filão),
Senen AMoIl. - Informe a "'-"*tlHJ€e,.,.,e,., I

.
. t tI'

Contadoria.
"

!
•• .. o..

•.
lO ...

cUJo uso recommenda ipstapternepte an O pe a

Jacintho A!lton.io Pont�s (2° I
.

I
nunca vista perfeição do, trabalho corno pela supe-

desp�cho).-Em vista da t�nfolr-I LLOYD- DR AZILERRt\ l riodade dos materiaes n' el1e empregados, materi-
maçao pague-se a quan Ia (e I

g H B v

I
. .

.
. ..

'

45$000. I
..•-.-.c-:.-Mfn.'...•I!k.�

aes inleiramente macios c. de uma flex. lb.Ihdacle ad-

I
h�.:>!:l

Perfumarias de um aroma extraordinario, peregrine nunca

!!!'!�����������. :2J. ".1 I�� i miraüel off'Erecendo, por _
consequencia, todo o sentido até hoje ..... que' parecem ter sido tabl'icatlos rlb céu e

DECLARAÇÕES I "�';êi-:-' Icomq)oC10 DO pisar. Este calçado, pelo esmero e
enviadosdirectamellteànossaeasa!

.

I R 10 PARDO I
. Chan:tos nr.cionaes e .estt:angeiros, 'cuja cinza mais parece

.' I'
i limpeza COIT) que é feito, abolio o emprego das pal- um blocosmho de neve ela Sibéria do oue mesmo cinza de charu-

O r baIXO assIO'nado pl'ocura- Paquete elo norte eheza a '1 'li �,
.

.

fi
1

dor d� D. Basilis�a Alves Lopes i
U L, .'

,

't>. •

. milhas, e é posto a venda com a maior con apça, to; e cuja fumaça límpida, azulada e cheirosa, offerece um ver-

Nunes, viuva.e inventariante do :1' do corrente; depois ela ll1ell,S- por ser fabricado com toda a aUenção e o mais des-
<ladeiro encanto vel-a elevar-se em caprichosas espiraes, até

MIl d
desapparecer no espaço, deixando sempre, porém," na ponta do

fallecido eapl�ão Paulo :/ anoe. i peusave emora, segue rara velado cuidado)' sendo o systema de sua confecção nariz do fumista uma recordação suavissima da: sua passagem
Lopes, co.nvHla os credores : Porto-Alegre, com escala. pelo . .

. '" _
.

.

. r (I ta do nari \
'

. d'este a VIrem receber a impor- i
. Unicamente appiicaüel aos ai tigos de superior q 1.1a- por a I pe a pon a (O nanz),

.

I'
.

t .' e por -'espacho do juiz' Rio Grande e Pelotas. .

_ ,I'
.

.' '_ r p'úmos 81�1 pacotes e rôlos, um genero especta ISRImo pelo

an,cla �lU t (
li

f 'd em dac II
.

O A t
Iidade. Cada par d este especial calçado Ieüar a a capricho e scíencía'corn que é preparado pelos respeclivos fabri-

tcomdPelen te p)rúlhen
o

Ol be err� gen ,e seO'l.linte etiqueta:-
,.

\ cantes, que
teem nome na historia pelos seus conhecinientos' 'na

. a e 10:1 em, es c I V. J. VILLhLA. b!:l 'marel'ia
.

rateio Desterro 10 ele Julho 'I --_

---------.. I
-

G' I h d
.

d d"" I'

d'1891
. "

. 'FEITO 1\' MAO .

'l'c,VaLas .... oque a eméusmo erno, e maIs· IOdo e de

e

-i "C PINAS HOTEL BRAZIL M ll.!i Illmsattrahenten'estacapital...Nãohaquem,ve:ldollmadasnos-

_

NNOCENCIO AlIl • sas gral'atas, não compre logo uma duzia.

Deixando muitos dos nossoS Neste hotel precisa-se de •. t d
'

S t C t1
. Callarinhos ... sobre cbllarinhús é melhor nada dizermos

devedores de pagar suas con-l dous . cop.eiros, de condu cta U I1lCa 1111por a 01' para a 11 a a LlarUla por que set'ia pleonasmo annunciar que os nossos colla.rinhos Sã� _",.

tas até fim elo mez de Junho p�s-; abonada. Paga-se bem. inteiramente moclemos e elegantes, visto que b�sta dizer-se-os';---

sado, como lhes pedimos.Vi-I' NICOLAU CANTISANO c?llarinho� ela FONTE DA JUVENTUDE-para ficarcomprehen:..

mos hoje novamente pedir a tO-I V. h
.
__

-_'_____

clJdo que sao elegantes, modernos e .. etc.

dos aquelles, que não sabemos ln (')S
Além d'essa chul'<:l ele coisas estupendas, temos muitas outras

porque motivo deixarão deman-
i B t k

mais, que deixamos de mencion;;tr para n[.o .cacetearmos os. ty-

dar-nos pagar seus debitos até
j'
.' OS O ., pographos da Gazela do Sul.

aquella elata, nos malldem saLis- Bons e de d.I_versas qualIda- A' F t· I J t Ifazer até o dia 25 do corrente 'I des,.
como seJ(lo:He�panhóbS.

-
. fi on e {a uven lI{ e

;

mek' . •
'. italIanos e Gregos. POI' atacado

..I �speramos'que? .nosso peell-! .

c: -

C I CH A RU
-

A R I A
do unpefl: no espmto dos que I

e a vareJo. Preço" sem compe
.

. • .

'-\ .

lOS devem, para não termos ra- 1 tidor.
DE

são de nos queixar. II 'V N 38 JOA-O DOS SANTOS IlllElIDONCA
l)esterro, 6 de Julho de 1891 BUA JOSE MGA • •

M ln .i _

ANTUNES & ALVES. S. N. SAVAS. RUA TRAJANOESQUINADADA REPUBL_ICA Praça 15 de Novembro--Esquina da rua da Republica
Em liquidação _. .....,

_

continua a encarregar-se de
causas perante qualquer Tribu
nal, tanto n'esta comarca, como
nas demais do Estado.
Responde a consultas-ver

balmente ou por escripto-c-con
formeIhe fôrem feitas.
Tem SeU escriptorio á praça

«15 de Novembro» casa n° t4

(sobrado) em frente aojardim-
"Olheira Bel lo» .

I

Bostok!

ATTENC
- ó

A « Fonte da Juventude..
Por tão brilhante e formosa,
Não é mais da juventude ...
E' Fonte lVIaravilhosa I

(FEITO A MÃO)

PARA HO:rVIENS
. ,

·----."!�O ...�. _

UNICO IMPORTADOR

SORTIMENTO COMPLETAM'ENTE NOVO
CHEGADO PELO ULTIMO VAPOR
E quem duvidar que a FONTE DA .JUVEN'TUDE seja uma

fonte maravilhosa, ainda mais cheia de atractivos e de mm'avi,..

lhas do que a fonte maravilhosa do conde Patrizio, não tem,
mais do que 13.l1ç::l1' OR olhos para a continuação d'este àrinun
cio para convencer-se do que dizemos e ficar pasmo, mas corn-.

pletamente pasmo, hoquiaberto, mas inteiramente boquiaberto,
extatico, loas redondamente extaLico ante as mil e uma seduc

ções que expomos {\ venda por preços áo alcance da bolsa mais-
-

esfomeada e tisica rl'esta cidade. e mesmo elo interior- do Estado!
Comtemplem todos, admirem e abram bem 08 olhos ante os lu
ruinosos jactos da maravilhosa

N ICOLA U CA NTISA NO

) FONTE DA JUVENTUDE!

800 do cúf'rente.

)
,I

PAUTA
.

,

"

Altcrar'ões na p;uta qúe tem de! Muitas vezes. ó um as�úci&r a cre()

" Ilote de alcutr:to de f;uu ao oleo .de

servil' nu proxima scmana ele 6 alI' figado de bacalhão no tratmricnto da,
afl'eccõcs do laryllge, dos brollehi08,
dos pulmões, c pl'incipillmentc Jms

bronchitu8 chl'onicaa e nos catal'l'hos.

Este associação apresonta grandes vau,'
'

tagell1s, n1es,:1O'nH nnsellcia de docl1ç.a
(l quando llC faz uso somcnte no fim de

!'ortillcar um peite fraco ou um tem11e
l'umentu deLiL
Estes dOll8 medicamentos

encontrão-I
'

8C rellnidos nas Capslllas de .lfatlté

cl'eusul(!das, ontlc a crcosotc de alcatrão
de faia ae!Ja-sü en1 cli::;solllt_',ilo n'urr.l olco
'�e figado de b:H'iJl:!ío r:ll:ticIll:ll'Illcutc I
lCCOU1D1úlldn vel \"i.:;to ser ol.)tid;l. por I

pl'OCl.�S.30S que s:io 0:3 Unil.:Od quo tem

mcr�cidos a aPl'I'(J\'açüo da Acauemia

de �Iediciua de bLl·jz.

1$700

780 "

ATKINSON'S
.

WHJTE ROSE
I
o mais admirado dos pertàmea. o.
ontros cançam em quanto que a
II Rasa. branca" de ATXINBON conserva-

sc_ sempre fresca. e suave.

ATKINSON'S
AGUA DE COLONIA

'Com fama desde dous seculos, tem
dado Jogar" um,. profuoAo de imita
ÇÕes sem valor. Empregar SÓ " de'

ÂTKINSON qne é ,. mais tina. '

Vendem-se em toda a parte;
:T•.6. :1:. ATltnrSÓJr,

24, Old Bond Street. Lóndrea.
AVISO! LegitimassomeRtecom orol\\lo-,

escudo azul e amarello e a mate.
defabrica uma" Rosa br&llca...

com o completo endereço.

C!MBIO

Arroz pilado kilog. 140 réis

Feijão . . . ..
» 075»

820 )' 8�0 P-olvilho.... » 080"

Tapioca .. ..
» 10.0 I,)

780 » 800 I Tal)pfls do çaj:\e\",

lIa, gaJ;qbfh pflfoba

I;
oi"

p,,��o�i��;i�;;�
1 Oppt'e8S(JO, Catarro,

I com o PÓ CLÉRY. -

Obteve as m'als altas

recompensas. - Deposito

17 1/-4 I em todas as PhaJ'macias.

10 de Julho

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NEW-VORKLIF-E'INSURANCE COr�PANY 'II I
I

Unlca companhia americana �cll'Jmente mutua de seguras de vida] .

11 III

Fundada em 1845�46°an����'de prosperidade 1.0teriado Esta'do de Santa I
AUTORISADA A FUNCCIONAR NOS

.

I

Estados-Unidos do Brasil por decreto N. 9503 de 3 de Outubro, . (�atharjna . I'
�1�5, -

/

Capital-c�lca de trezentos mil contos. de réis . EXT�ACÇAO D� 1 a, SERIE DA 1 fi LOTERIA. I
RE"NDA A'Il.�.',· NUAL 'CERe·A DE OITENTA MIL E Nro mez de Setell1!)ro, ll1fall,lvemel:te, correrá a 1" loteria destel

:'.
I' 1. 1 1 ! stado, a qual é .íntransterivel, visto que o contracta.lor por'

, , clausula estabelecida no contracto firmado no dia 3 do corrente

CONTOS DE REIS obriga-se à multa excessiva, caso não corra a' mesma loteria n�
DEPOSlTO NO Tl-:IESOURO NACIONAL d�a marcado bem como obriga-se a pagar o dobro do valor dos

bilhetes.

DUZENTOS CONTOS ,DE RÉIS O plano d.'estaLoteria é importantíssimo: -

Esta C'ompar.hiaéaquemais -;Ul'�nte�s sei� annos de exis- CCOOM 4:000 �ÉISTIRA-SE , . , 10.000:000

garantias offerece por l'oierllenWt neste paiz. sr 800 REfS TIRA-SE 2.000:000
p'Q,ran:l.on�e lu�tua. Esta companhia, segundo,se Não tem prémios (;0111 o mesmo dinheiro visto que o menor

s�n�o cada,seg�('�d� SOCIQ, com
I póde provar com os relato rIOS premio -,�$OOOJ.dà um lucro de 250/0-,

direíto de ínt«r VIr na sua ad- do gov,erno do estado de

NBw-r
Desde ,J� acceitarn se encommendas para todo o Estado, bem

ministração. York, e a que tem menos com- como assianaturaa de bilhetes fixos, as nu e" se ão it
�

. c, I a", , ,f a [lCC21 as

Esta companhia é a que ins- prornissos a pagar re ativamen- até :30 do corrente, _

pira lpais confiança, visto que te ao seu capital! E por , �s pessoas que quiserem bilhetes e mais informações dirija-se
não teH1 aceio' 1s- c o 11 S e que 1.1 c ia a

Ia cigarrana «Fonte ela Juventude», praça 15 de Nouembro, que

tas e por c .:>nseguin eOlnpanhi"a n'lais so
achamo com quem tratar, O Coutractador

te os fundos da lida,aque GilalSVan-
Antonio C, d'Aseoedo,

con'lpanl;1ia se a- tagen'S o1Torece aoi:!o
--

chan:1 sob a direc- segurados, � a que 1 !! I
ção inuuediatados est-à a testa das e. ur·�". � a'� �� U·,8

, segurados. principaes compa-" ,,�� � W �� �
Esta companhia offerece aos nhias- do �nundo. 1))41 o 1

seusseguradosluCi�OS su- Esta companhia e a uni- rllJX-Ir fie vel{lilll'le e gn(q{)�(�periores a qual-
ca no Brasil cujas apo- _

i .iM,I lU_{ '\ 7

quer outra cornpa- líces são validas e 1.n

nhia, como se póde provar disputavels depois de
com os relatorios officiaes do

dous annos el.TI vi ..

superintendente do governo • COMPOS�CÃO DE, RAUL�VEiRÁ

de, estado deNe'vv-York
goro Ad'

'I

relatorios que se acham á dis- Esta companhia e a uni- pprova o ,e auctorisado pela Inspectoria Geral de Hygiene]
U 1

C

o Brasil
.

qu""-"
premiado com amedalha de primeira classe na II'posição do publico no escrí- <:a 1'1

.

.'
•

"-' exposição proviucial de 1R88,

ptorío da companhia. fornec� a? :,egul. a-I �ete precioso ?epul'ativo do sangue, que em si reune' I

Esta companhia E A U_
do U11.1 a copIa con'l- as mais altas propriedades donicas e anticyphiliticas é reco-

NIOA DO N.IVNDO pleta do contracto por elle nhecido efflcaz no tratamento de
'

lt' F n assignado, podendo c dito se- Rheumatis;nos, Escrophulas, Ulceras, Leucorrhéas, ou flores branca

que durante os u lIDOS v a -

gurado, conferir o mesmo e nancros, <?arbunculos, Boubas, Darthros, Enfermidades da pelle,
nos tem tido um saldo a seu ,

'1
. Necroses e nas outras molestias de caracter Syphilrtíoc.

f"voro.entre juros sobre sua re- corrigir qua que!' erro ou equr-
" '1 voco na emissão da sua apolice, As pessoas que fizerem I:lSO deste prodiosoDepurativo
serva e sinistros pagos. do Sangue não precisam ter dieta especial nem

Estarcompanhia tem emitti- Os sinistros pagos pela New- mesmo resguardo algum
do sempre apoltces que garan- York LHe f'o r-a.rrr eHl

tem immediatamente o segu- nUIuero
IUe11.0r do' FRASCOS. .

. 2 500

rado, pagando os sinistros eu; que o� 'de qualquer RA U LI NO HORN & OLIVEI RA D 't i'
qualquer parte �o mundo a outra cOIupanhia, . e.I.10SI O t, e
vontade dos herdell'os. "mostrando assim a sua s_u- UNICOS PROPRIETARlOS E FABRICANTES R

Esta companhia emitte apo- perior circumspeci•••••:3.Ô�.�••iI••e••�...
DE

!ices 'e são incontestaveis. ção na escala. dos; _. ,_ �.'5,annos ciesu'ccesso, - ;'remio Gr�:d�, 'líll 'i"'� '�� b t
, EsLa compa.nhia tem paQ'o ri,scos e.d.ando !)or conse-II&?..·.,'."'... ExpOSlçao Ull1versaf, Pariz 1889, - 14 Diplomas de HOllra, � �O er " '0

'J
_

��
18 l'r!h;,mJhasde Ouro e 6 Medalhas de Prata,

_

�"11

mais de mil e duzentos cont�s gumte maIores va�-li 0l,m" Ir.il ��
ele réis ás viuvas e,aos hBerd�ll- tagetDs

aos sobrevJ.- ���f.l �'!fr",tUr�IUl LACTEi i\lESTl.�! RUA TIRADENTES N. 1 (antiga rua da LAPA
ros dos- segu. rados no raSl, von es.

.

.

�
..

_

..,",��.. �
'_/ CUJA BASE é o BOM LEZ'I'E �

�
L:' o melhor alimento para as criaucas de tenra� Cadel' ['aS arne 'l'car1 d' d' 7 ' l'd d

D
.

t' t ldo"ub departamento no Bra21l estahe idade.SlIPprC<li:.:;;nf!lCienciadoIci,I,0mat,rllale.!f:-l\;!' I
'

, ,

I ( as, ,c l\elsasqual a es, por preços

escrlpOrlD. cenra li
- ,- �- far:llltao ll.'Sll1amal:- co�n �L'U1}soua0.11adiarl'l1ea1k� IbaratlssllDOS e cheD'aclas c1hect'líllente pelo ul·tl'mo'pa·lTu'ete i\:Io

nenlvonlltoscsua(llgostc1ocfauleconlplcLa. � ..

o (.. () l'-i .H.-

!l 1 se" t 1 J' �l \;,�.� Emprega-se tambem vantajosamente como al'mento paraos. bllIaS para �al as de v; sItas, -Camas parl casa l, pára so I teiro. de I

lecld.o D�st� capital DESOlõi �'" em P anos pD�eres- para pagar i� I\i ':'>;: l,la:,�
FabrIca �" ::U/: e,\�o:valescentes que ,!lm esr6I11agOS_d'lica�os, �. vento, cadeiras de balanço austriacas, americanas, bidets lava-

.
'. .

bl' 'O'GA fI!I"OIS d'·· �!! � � 11 r! �U �u � � �h!! � A til� fJ �SiL r� todos, cadeiras de lona, ma rquezas de cazal t' sol teiro.
'

sin.isiros eut toda parte da Repu lca!al IH��'· a appro- �� ���j'��:a�ei� ,:L�� ��!�;;'�;�(�;:�:U�s-'l��e:o �OIisé!'�a��� To do por preços' reduzidos.

��� �Cll fll

o.rna
C louns s(!a� qualtdades I11.1Li'll.l r;JS. Ale1l1 dos gT3D(1cs servicos quu-.:1I "

,;.:' esta cOII_en'a ]!resta a !·�loia, ao E\l'ITilo o aos Hosj1ilães, eIla t';ll1 gâ!illado{'� UNIOO DEPOSITO NESTA CAPITAL
;;. Slla po:::](.uo na nllltlcnt,r!C:'i}O tios partlculal'c;,; i aos (IUüeS 011a assegura Ulll leite�)

�t%�faIJTada'.'OJ, saudavol c 118tllJ'al. •

. .f:;JJ?t.,
� Exigir a Fil'ma: E:!';l','iI'l'l.:r �lEgTL:É: e aMarcad�Fabrica:NINHO de PASSAll.OS, �'?

@ A 'ca':l H81U'i ;:Vesti" netO tcm mais, cc,mo olllr'ora, um unico arrcnte paraO.
(g_� 15;'.(1,1:'ll; �Ct:� I.)l'ütluclus iJCllarll-SC .na� prhlcipãcs casas· ünpOl'l�ldoras, dro· .�!"ilf

�� ganils. pLIa!'l1lUCliJ.:-; Q lOJas de cOnlC3Ll':cn�. . •

I NFORMAÇÕ ES, P,ROSP EClOS E IM PRESSOS 8HENRI �ESTLÉ, e,ln VEVr:yJ}J:::: §;(�{<E�;i�{g: "�:u:n�!�,�:i�rR"lIa,l..
.

. liet'i�,�l:tf.�t%���Ph���;.;����:��1f$1�:��l�;�ee�

G

sem mercu�·'Pl.O·

va�â9 dos docu�entos de prova de morte.

Não confundam com outras

NO

ESCRIPTORIO CENTRAL DO SUB-DEPARTAMENTO DO BRAZIL

31 RUA DO HOSPICIO 31

R. J. K1NSMAN BENJAMlN, gerente, 1

Banqueiros n'esta cidade.-Carl Hoepcke & C, I o BYRRH é uma bebida cujas virtudes tonicas tornou
se escuzado assigIialar,
Compôsto com vinhos velhas de He2panha excepoiorutl

mente generosos, pôstos em contacto com substancias

amargas judiciosamente escolhidas, este Vinho contem todos
os principios das mesmas e não têm no estomago aquella
aoção corrosiva do alcool que constitue a base da maior parte
das espocialidaues offcrccidas ao publico,
E', ao mesmo tempo, muito saboroso e absolutamento

irreprehensivel ao ponto de vista hygiBnico, ,

O BYRRH p�de Sei' i:omadQ a qualquer hora, sendo puro na

dose de um ca/lGe de Vlnl1o-do Porto, como fonico' misturado
com agua. n'um oopo grande, como bebida refl'igeránte

--- EXPOSIQÃO UNIVERSAL DE PARIS 1889 --�

MEDALHA de OURO (o mai8 alta recompensa concedida)

DEPOSITOS EM TODAS AS PRINCIpAJ?,SI PHARMACIAS

V:I;N nsV:J:
TONICO COM QUiNA

ANAI:.EPTiCO SUMO DE CARNE

F:l�®.HSTITUlNTE' PHOSPHATOde CAL
, Õ Tónwv ,

CO'l'l'lposto
tilf:iJ._yriarp.lco ,que devem! com

. ,empJ'ega� os
. Substancias necessárias

GonvJI/escente:s ,as pP-SS03S e indispSl1saveis na

idó&3s, a, Mulheres, . ,formação e no

, Crianças.. .tfébis .e· as desenvólvlm nto da Carne

Pe5SQa:s muscular e dos Systemas
ff'acs$,de Cansti!.uição, nervosos e OS80S08,

O YII'!cIHQ .DE VIAL é a Associçiio feliz dos Medicamentos !p.ais activ03, para
comba r a Anemia, a Ghlorose, a Tisica, a [)YSP(l]Jsia, as Gasl1'ulgiils 011 Gas,tritas,
II Dl 'atóu�ca, a Idad)3 cl'Wea, a F1'ou:od«o ge1'al,as-l.Q��Convaloscellclas,etc,

� ,ul'avl'a, tOdos '!quellcs eSLudos <.lo LangUldez, de I1,mmag!'ecl,mcnlo, de
Esgo mento nervoso, aos quaes os temperamelltos do h6)e estao fatalmente

. prêilispbstos, - Etn T-von, Pl&at'ff&acia J, VI�I-, rua de Rou1'bon. 14.
'. ---

DRPOSITOS R�{ TODAS AS rRINCLI"AES Pl-IAn�LlCrAS

LI�nclsdo pela Inspectoria de Hygien; do Imperi� do 8�H/',

CAPSULAS �E SAr�!lALO CITRIN:
, ele S�l,"Vare§se

PrepaI'ação ollguma é mais eillcaz contra as

. �O� J@ S "J(" 1: .A. S S:E C :R. ::EJ "I" .A. S
do que as famosas.Cap3U!as 'UuiverS(lltnente ,'cconnncudaclaspelos JUetlic08•

Um"!. caixa (com lllstrucçoes cÓlllpletas p�ra o tr!ltamento) cura ge.l'almor.�., <1enlro de uma semana.

EVANS. SONS, II: C', eat Liverp<>ol, - EVANS, LESCHER &: WEBB, em LondrsB,
nF.POGITO� EM TODÁ!=; AfI: f'H !:<C'PAES Ptl.\R)(AC..!_A!lI.

l
. � Paulo Husadel, relojoeiro a Rua
� !rajano n. 11, recebeu pelo ultimo

Ci Vapor, directamente' da Europa, um

grande sortimento de Relogios de
prata, nickel e de ouro, e ditos de
parede e muitos outros objeetos C011-

?8rnentes a, mesma arte. ,Jhama para
lSSJ a attencqão de seus freguezes e

(10 publico, garantindo vender por
preços muito em conta,

PAULO HUSADEL

E' NA RUA TRAJANO N. II

GUAQlHNA
I I

Approvado pela .Inspeetoria Geral de Hygiene
do BRAZIL·

PREMIADA NAS EXPO>SIÇÕES
DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN & OLIVEIRA'
_o �lELHOR E MAIS A'GRADAVEl

.

i

LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMM1JM

ACTIVA O APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO
-_-----�------------------

Grande

z������,� -; .. '

"

�
<" """'.l'�i'� dn E("T0'1.rl!,O! ij�1;1�;��,����:t;s��:�

Gt\S�f'fH�LGlAS
A commiôsflo nomeada pela .ACA

DE;I!IA DE .1I[t;i.;IClNA DE PA1\JZ,

���""�----118!'1----""'--"""""'--""'-_""""- , para
cstmlar os e:ffeitos do Cal vão

SIMON VIOLET AINÉ & Cia un!cos'successores �e V IOLET FRERES de 'Bcl1oc, averigllou o facto d8

qn8 as D6res de cstOIllUg·O, Dys-
Em TH'U'IR (Pyreneas.Or�entaes)FRANÇA pepsius, Gaslmlg-ias, Digestõos

Gasa UDl'ca paraO BYRRH com Vl'nho de MalalTa
f�il:,����rl��,)s�0!�;;�:��S'1����;1;���

\I depois de alguns dills de uso deste

medicamento, Do ordinllrio, o oI li

via mnllifesta-se desele as prillleirns'
dé:<cs ; o appé'lito volta e '1 cOIl:;li.

p"çüo do ventre, t[\o ltauilual nes

tos lIIoleslias, clesaPil"roce, As

proprietllHles uni isepiiélls do Car
vtio de Dclloc fazem tlúlie um c�os

mcios mais cortas c mais inoil'en

sivos contm as molestias in :'l'céio

BaR, con10 a Dy�<.:cn!erja, nDi;l�'!�!\(':L,
a Çholer11111, a Fc'uro typl,cll.lca,
EHlpi'cr-a-se' o Cary;]o (lo lklloc

quer p��ru provenir quer para êurar
e'slas lI1olcstias,.

,

Ca,!aFraGco de Pôs o cada ('nixa

de l'"slill'llS clcvelll lc""r II lIBsigllll'
tura e o sineto do DI' Erlloc,

Venda em ioJas us l'!wru"H:i,:tS.

�r{@t1��IcatrãodeGuyot�\):,.;",cf':'f·I"I<..:or <..:UIJ<..:olllrado fui eXIJo.'
\ti" r. ::'1,1'11t;. .

,

"'"::�� rllllontado oom um exilo
ex 11';Jurd,ltarIO em sete gTimdes
llosl'ltaes de Pal'ir, cOlltra as ·eoIl8t·i
li((Ç')CS, as ,bl'Ollc!i il('8,. a aslh1llCl: 03
C"'dl'l'ho� uo� brOllc/ciOS e lia be:l:iga,
as (L/ferçues da I'elle et a ei'zemu,
Por SIl,' COIII posiçflO, oAlcatrão de

G\lyot plHii, ipa das )lI'opried.,Jes
(, ?lh��

d,1 ·Iqlw de ri,Ch!!, S�llclo 110 f)llll.lllto

.\:�
7 • m,II', (011101), h a 1'117:<10 )l0l (Itle é dA

, :.1,
I 1IIIIa Ilulavel crlic,IOIU conlra as

;' ',1i(i/eofias do estanh/fla, Dur<lllte os

I
(<lI'los calores e (1'1<llldo "ra�S'l Cl1l'11

VERDADEIRO �ICO�t TR!SfOREST ql10r ('111111';l1ld, () Alécll.,i�o de 'Cllyot
DITO 8klVA DO Motooc e 1/lII'I!l. [)luapl'eSCl'\'aLlvae h)·CYip.nica

Vn'co P.,.ur'UJ$O recommendavtil para. mel'lorar I'
.,

•

e con:;BrVílr os VlnhQtJ,
I

{j Clll!� :,e n�sea ct purifica o sangue.
Escrovera J',CASAN"O''II·..a,Ph'· 'm BORDEAUX ,.' ;'!� de e"pcl'(t)' ,C/I(C esta 7'I'e/ia,'açãQ

45, nuA. Sf.!NT-nE'!'>u (PI"I.ANÇA) �r'J I eJ}1 b,'c' ,')., I t ..,'

SElVÁe�SSE::ClAüoCOr.llAC-Essrl'Cl'd RHU
"

, • , De, ltIIIVU·,W Illel1 e a"op.
.

u _, "e M lucia)) PI' I'!';'()' Il
(.:0101 antes para Vinhos e Aguardentes

.
. \) t..._:""l I A ZIN •

, . .

r.fedko do Ilo!lJl;�a.1 S. Luhl

DeposltosOmt.dlla!�lI",p,eiPà&lm",lA1doBr.. il, O vel'dadeil'O' ;J]c:llr:,(J Guvot' ê
, pl'C!'l.ll'aJu Cll'lI(\ Jacob� nu 19, em'Pa.ri�.

ATKINSON'S
WHITE ROS'E
encanta pela sua doçura suave e deli
cada, Empregar só a de Á'rKIN"o"
que é a. unica essencia verdadeira.

ATKINSON'S
OPOPANAX, I HELlOTROPE
WOOD VIOLET TREVOL
e. outros perfumes celebres sao supe
rIOres aos mais pela sua força e aroma

natural.
-

Vendem-se em toda a parte, _.

J'. do. 'I:. ATKJ:NSON,
24. Old Bond Street, Londres
A V I SO ! Lcgitimassomente com o rotulo·

escudo azul e amareHo e :l marca
dehbrica uma "R�sa branc&:'
com o completo endereço. \

,

r
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